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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

O chá verde é uma das bebidas mais amplamente consumidas no mundo, devido suas 
propriedades benéficas a saúde. Surgiu por acidente em 2375 a.C. e chegou ao Brasil por meio de 
Dom João VI. É obtido através da Camelia sinensis, a mesma do chá preto e o chá Oolong. 
Possui ações antivirais, anti-inflamatórias, anticancerígenas entre outras; sendo a mais explorada 
o epigalato catequina galato (EGCG) que se encontra em grandes quantidades no chá preparado. 
A catequina é um fitonutriente da família dos polifenóis e tem uma forte ação antioxidante. O 
artigo tem como escopo principal apresentar uma revisão bibliográfica de artigos científicos, 
publicados entre 2009 a 2019, acerca do chá verde e suas propriedades farmacológicas. Pesquisas 
demonstram que o uso aumenta a sensibilidade a insulina e que suas substâncias inibem diversos 
tipos de câncer e também são capazes de inibir o vírus da AIDS. Além de ser usado na indústria 
na produção de curativos especiais utilizados no tratamento do pé diabético e para produção de 
baterias flexíveis. Apresenta um grande potencial na geração de produtos biotecnológicos. 
Diversos estudos apontam que suas substâncias trazem grandes benefícios a saúde humana, além 
de ser bastante usado na indústria, possibilitando a geração de novos produtos. 
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INTRODUCTION 
 
Existem diversos produtos sendo chamados de chá, mas 
somente os que são obtidos a partir da Camellia sinensis são 
realmente chás; sendo o chá verde uma das bebidas mais 
consumidas do mundo, fato atribuído aos diversos benefícios 
que o consumo deste traz a saúde humana (Saigg & Silva, 
2009; Carvalho et al. 2010). Acredita-se que o chá verde 
surgiu acidentalmente na China no ano de 2.375 a.C. durante o 
império de Cheng Nung. A história conta que enquanto o 
imperador estava debaixo de um arbusto cochilando, teria 
caído por acidente folhas do chá verde em seu copo com água 
quente. O imperador então observou que a água ficou colorida 
e ingeriu a bebida. Minutos após a ingestão, o imperador 
percebeu que a bebida era revitalizante e saborosa; 
posteriormente 

 
 
introduzindo o seu consumo em sua corte (Trevisanato & Kim, 
2000; Schmitz et al. 2005; Braibante et al. 2014; Andrade et 
al. 2015). O chá verde é considerado um alimento funcional 
produzido a partir das folhas da Camellia sinensis, originária 
do Sudeste Asiático (China e Índia), da qual se produz 
também o chá preto e o chá Oolong, sendo que no primeiro as 
folhas passam pelo calor logo após a colheita para que não 
haja processo de fermentação, pois depois de fermentada 
perde parte das propriedades benéficas (Miyazaki, 2008; 
Duarte et al. 2014). No chá Oolong a fermentação é apenas 
parcial e no chá preto a fermentação é completa, além de que o 
chá quando obtido a partir das flores é chamado de chá branco 
(Lima et al. 2009; Saigg & Silva, 2009). As substâncias com 
efeito biológico e terapêutico do chá verde são as catequinas 
que correspondem a 26,7% dos compostos contidos no chá 
preparado e os flavonoides, sendo que a Epigalatocatequina 3-
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galato (EGCG) é o composto mais estudado de todos eles, 
devido aos efeitos como agente nutracêutico e antioxidantes 
(Schmitz et al. 2005). Estudos demonstram que EGCG é capaz 
de interferir em processos inflamatórios, na sensibilidade a 
insulina, tendo capacidade de induzir apoptose em células 
cancerígenas através de interações com receptores das células 
interferindo em sua sinalização (Kim & Quon, 2014). Além 
das catequinas e flavonoides, o chá verde possui em sua 
composição, minerais como zinco, manganês, fósforo, 
magnésio, sódio e potássio, vitaminas do complexo B, 
vitamina C, β-caroteno, tanino, flúor e metilxantinas; 
responsáveis pelas interações medicamentosas e efeitos 
adversos. Também possui estimulantes do sistema nervoso 
central, como cafeína, a teobromina e a teofilina (Saigg & 
Silva, 2009; Rady et al. 2017). Um dos destaques do uso do 
chá verde é no tratamento de obesidade que representa uma 
das principais causas de doenças crônicas não transmissíveis, 
sendo um problema de saúde mundial. De acordo com Duarte 
et al. (2014), o chá verde combate a obesidade devido sua 
capacidade termogênica e de oxidação de gorduras, o que leva 
a perda de peso. Possui atividades antivirais contra uma 
grande gama de vírus de DNA e de RNA, atuando no ciclo de 
replicação destes vírus (Mahmood et al. 2016). Além do uso 
como alimento funcional, o chá verde está sendo explorado 
pela indústria na produção de cosméticos devido aos efeitos 
antioxidantes que combatem o envelhecimento precoce, na 
produção de curativos especiais para tratamento de feridas, 
“pé diabético”, cortes, queimaduras, produção de baterias 
flexíveis para uso em roupas eletrônicas (Miyazaki, 2008; 
Mualla et al. 2016; Das et al. 2017). As diversas atividades 
farmacológicas e aplicações do chá verde demonstram que 
este possui grande potencial a ser explorado para produção de 
produtos nas diversas áreas da biotecnologia, indo da área da 
saúde até a da engenharia e eletrônica. Este trabalho objetiva 
conhecer e discutir o uso do chá verde, no âmbito da 
biotecnologia, através de uma revisão de literatura.   

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Trata-se de estudo exploratório realizado por meio de um 
levantamento bibliográfico junto a uma base de dados; 
abrangendo a leitura, análise e interpretação de artigos 
publicados na íntegra, em periódicos científicos 
disponibilizados na internet.  A pesquisa bibliográfica tem 
como finalidade direcionar o leitor ao estudo de determinado 
assunto, proporcionando o saber, por meio de uma pesquisa a 
partir de um constructo de referenciais. Além disso, pode ser 
utilizado como base para as outras pesquisas, através de uma 
leitura crítica das obras pertinentes sobre o tema em estudo 
(Pereira & Branco, 2016). Dessa forma, deseja-se responder a 
seguinte pergunta norteadora: quais são as atividades 
farmacológicas do chá verde (Camellia sinensis) e seus 
possíveis usos como alimento funcional? 
 
Após a definição do tema, objetivos e da pergunta norteadora, 
foi feita uma busca em base de dados virtuais tais como: 
(LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
Google Acadêmico e Medical Literature Analysis and 
Retrieval System on-line (Medline); utilizando-se computador 
com acesso à internet. Para a busca bibliográfica utilizaram-se 
termos da língua portuguesa. Para o levantamento dos artigos, 
utilizamos as palavras-chave “atividade farmacológica”, 
“alimentos funcionais” e “chá verde e/ou Camellia sinensis”. 
Realizamos o agrupamento das palavras-chave da seguinte 

forma: “atividade farmacológica” e “chá verde e/ou Camellia 
sinensis”; “alimentos funcionais” e “chá verde e/ou Camellia 
sinensis”. Foram incluídos artigos publicados no período de 
2009 a 2019, disponíveis online na íntegra, nos idiomas 
português e inglês, que discutiam a atividade farmacológica do 
chá verde e sua aplicação na biotecnologia. Foram adotados 
como critérios de exclusão estudos envolvendo animais, 
questionários e aqueles que não apresentaram e/ou detalharam 
a temática proposta. O método para a construção da pesquisa 
foi o dedutivo, no qual parte do geral para o específico. Para 
análise e categorização dos artigos foi realizada uma leitura 
interpretativa dos que se enquadravam nos critérios de 
inclusão do estudo e realizada a análise descritiva do conteúdo 
de acordo com os objetivos propostos e pergunta norteadora. 
Após o estudo e reflexão dos artigos, as informações foram 
apresentadas através de revisão bibliográfica e abordadas a 
partir de quatro categorias: “Características gerais do Chá 
Verde (Camellia sinensis)”; “Atividade farmacológica do Chá 
Verde (Camellia sinensis)”; “Chá Verde (Camellia sinensis) 
como Alimento Funcional”; “Outras aplicações do Chá Verde 
(Camellia sinensis)”. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Características gerais do Chá Verde (Camellia sinensis): O 
uso do chá verde iniciou-se na China. Relata-se que o 
imperador Shen Nung teria sido o primeiro a consumir essa 
bebida por acidente. Depois disto, teria introduzido o seu 
consumo em sua corte já no século VII; os japoneses e 
coreanos adotaram o uso desta bebida devido as influências da 
China no Sudeste da Ásia (Matsuura, 2017). 
Aproximadamente em 1610, este chá foi introduzido na 
Europa Ocidental por meio de comerciantes holandeses e o 
interesse por essa bebida cresceu na região, ficando conhecido 
como “tê”, pronúncia original oriunda da China (Trevisanato 
& Kim, 2009). Já os portugueses adquiriram o chá em uma de 
suas colônias na China, chamada Macau, onde esta bebida era 
chamada de “tchá” e quando chegou ao Brasil passou a ser 
chamado de chá (Rhomer, 2002). No Brasil o uso do chá verde 
foi introduzido por Dom João VI inicialmente no Rio de 
Janeiro, espalhando-se posteriormente por Minas Gerais, São 
Paulo e Paraná, sendo a colonização Japonesa a maior 
responsável pela expansão desta cultura nas regiões do Brasil 
(Lima et al. 2009). Nos dias atuais, o chá verde já é 
consumido em mais de 160 países devido seu aroma, sabor e 
propriedades medicinais (Kumudavally et al. 2008). Existem 
aproximadamente 82 espécies de Camellia sendo que a 
Camellia sinensis é a espécie economicamente mais 
importante de todas elas. De acordo com estudos evidenciados 
por Wachira et al. (1995), ela representa importante 
commodity agrícola que contribui para geração de emprego em 
diversos países sul-americanos, asiáticos e africanos.). A 
Camellia sinensis pertence à família Theaceae e possui folhas 
simples, alternas, inteiras, com textura coriácea e margem 
serreada (Duarte; Menarim, 2006). Fatores ambientais como 
altitude, clima e composição mineral do solo afetam a 
composição química da Camellia sinensis. Quando cultivada 
em altas altitudes apresenta maior qualidade no sabor e brilho 
quando comparados com o mesmo genótipo cultivado em 
baixas altitudes, temperatura e umidade mais elevadas. Essa 
espécie é capaz de acumular metais benéficos ou não a saúde; 
o teor de metais tem sido usado como atributo de qualidade e 
para identificação do país de origem da planta (Lima et al. 
2009). Estudos como o de Freitas & Navarro (2007) vêm 
demonstrando que as catequinas do chá verde (Camellia 
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sinensis) possuem várias atividades biológicas como redução 
de peso corporal e auxílio no tratamento de doenças 
associadas a obesidade. Demonstrou ainda, em outros estudos, 
diversas atividades farmacológicas importantes tais como: 
atividade antimicrobiana, antiviral, antioxidantes, 
quimioprotetora, termogênicas, antiinflamatória, 
antihiperglicemiante e anticarcinogênica (Saigg & Silva, 2009; 
Singh et al. 2011; Irineu & Borges, 2014). 
 
Atividade farmacológica do Chá Verde (Camellia sinensis) 
 
Atividade Hipoglicemiante e Lipólise: Trabalho realizado por 
Vera-cruz et al. (2010), dividiram ratos em 4 grupos: o 
primeiro grupo constou de controle com peso e dieta padrão; 
segundo grupo foi o controle acima do peso e com dieta 
hipercalórica; terceiro grupo tinha o peso e dietas padrão, 
tratados com chá verde e o quarto grupo foi o com peso 
elevado, dieta hipercalórica e tratados com o chá verde.Os 
animais passaram por jejum de seis a oito horas, anestesiados. 
Utilizou-se solução de glicose a 25% (calcula-se oito vezes o 
peso do animal para dose ideal). Após a infusão da glicose, as 
glicemias foram aferidas aos 0, 15, 60 e 120 minutos. Pôde-se 
observar que o terceiro e quarto grupos tiveram uma redução 
importante da glicose, ocorrendo aos 60 e 120 minutos, 
ficando com glicemia final de 61 e 65 contra 103 e 130 de 
grupos não obesos e obesos não tratados respectivamente. Os 
grupos tratados apresentaram redução do peso significativo a 
de aproximadamente 7% durante duas semanas de tratamento 
com o chá. Em estudos realizados por Kim et al. (2013), 
constatou-se a capacidade de redução da lipogênese em cultura 
celular de hepatócitos. A lipogênese foi adquirida em meio 
tratado com 100 nM de insulina e associado com 0,1; 1 e 10 
µM de EGCG, percebendo uma redução de 18%, 31%, 39% e 
65% da lipogênese. Esses resultados mostram que houve a 
redução induzida pelas EGCG do chá verde de forma dose 
dependente. 
 
Atividade Antimicrobiana e Antiviral: Estudos 
microbiológicos com testes de inibição mínima demonstram 
que os extratos do chá verde possuem ação antimicrobiana 
contra Streptococcus pyogenes e Staphylococcus aureus 
dependentes de dose, solventes utilizados e forma de preparo 
(Irineu & Borges, 2014). Em modelo celular de hepatócitos 
infectados com vírus da hepatite B (HBV) tratadas com EGCG 
houve redução da secreção dos antígenos HBs-Ag em 53% e 
Hbe-Ag em 44%. Percebeu-se redução mínima nos níveis 
extracelular de DNA viral ao sexto dia de tratamento (Pang et 
al. 2014).  Considerando, Roh & Jo (2011), as proteínas HCV 
NS3/4A serina protease e NS5B polimerase do vírus da 
hepatite C (HCV) foram inibidos por EGCG em sistemas cell-
free, onde a EGCG reduziu a entrada do HCV nas células alvo 
e inibiu o ciclo de replicação deste vírus (Mahmood et al. 
2016). Tomando como base os estudos desenvolvidos por Li et 
al. (2011), a AIDS é uma doença que reduz as defesas 
biológicas do indivíduo e é causada pelo vírus HIV que se 
divide em dois subtipos HIV-1 e HIV-2. O tipo 1 pode ser 
combatido com a EGCG que reduz a concentração do antígeno 
p24 e inibe a transcriptase reversa de forma alostérica. 
Também possui habilidade de inibir a proteína responsável por 
inserir o DNA do HIV-1 no DNA da célula hospedeira, 
chamada integrase (Jiang et al. 2010). 
 
Atividade Antitumoral: Diversos estudos demonstram a 
capacidade da EGCG do chá verde em inibir tumores em 
diversos tecidos como pulmão e fígado. O EGCG altera a 

expressão celular de células cancerígenas ativando as caspases 
e inibindo a ativação do fator nuclear kappa B. Dessa forma, o 
EGCG estimula as células-T citotóxicas no microambiente 
tumoral, além de regular e promover a reparação do DNA 
dependente de interleucina 23 (Singh et al. 2011). Bettuzzi et 
al. (2006) observaram em modelo animal de câncer de próstata 
uma redução significativa quando tratado com EGCG, 
reduzindo de 100% para apenas 20% a incidência desta em 
apenas 24 semanas.  Sugerem, ainda, que este efeito se dá pela 
indução da expressão e ativação do casp-9 e da expressão do 
CLU gene que está associado a atividades anti-proliferativas e 
pro-apoptóticas, que são reduzidas no adenocarcinoma de 
próstata. Estudos relatam que células de câncer de pâncreas 
interrompem o ciclo celular na fase G1 quando tratadas com 
EGCG, causado pela regulação das proteínas cdk4, cdk6, 
ciclina D1, p21/WAF1/CIP1 e p27KIP1. Também é relatado 
que extratos de chá verde não afetam a viabilidade de células 
em meio de cultura, mas reduz consideravelmente a 
proliferação celular dependente da dose utilizada, causando 
parada do ciclo celular na fase G1. O extrato também reduz a 
expressão das proteínas Flt-1 e KDR/Flk-1 em células 
endoteliais venosas umbilical humanas, reduzindo a expressão 
de receptores VEGF evitando ou reduzindo a angiogênese 
tumoral (Rashidi et al. 2017). 
 
Atividade emagrecedora: De acordo com Senger et al. (2010), 
a propriedade antioxidante do chá verde está associada a 
estrutura química das catequinas. Dentre as inúmeras 
catequinas presentes no chá verde, a epigalocatequina galato 
(EGCG) é a mais abundante, correspondendo em até 59% do 
total de catequinas. Os efeitos termogênicos do chá são 
devidos à interação das catequinas (principalmente a 
epigalocatequina galato) e a cafeína (Dulloo et al. 1999). 
Linetal (2005) com o intuito de verificar se a principal 
catequina presente no chá verde, a EGCG promoveria a 
inibição da adipogênese e induzir a apoptose em adipócitos, 
incubaram pré-adipócitos maduros por diferentes tempos e 
concentrações de EGCG. Os resultados mostraram que a 
catequina foi capaz de inibir a adipogênese e causou a 
apoptose em células adiposas maduras e a regulação na 
expressão das adipocinas (Wu et al. 2005; Liu et al. 2006). Em 
um estudo realizado por Nagao et al. (2005), sendo duplo-
cego controlado, examinou-se 35 homens saudáveis, 
eutróficos, com sobrepeso, e buscaram provar a hipótese se a 
ingestão diária de catequinas reduziria o percentual de gordura 
corporal. A conclusão feita pelos autores foi que, o consumo 
da bebida contendo altas concentrações de catequinas, reduziu 
consideravelmente a gordura corporal, sugerindo, assim, que 
as catequinas contribuem para a precaução de doenças 
associadas à obesidade. Esses resultados sugerem que a 
regulação do sistema redox poderia influenciar o acúmulo de 
gordura corporal. 
 
Atividade antifúngica na Candidíase Vulvovaginal: A 
Candidíase Vulvovaginal (CVV) é uma infecção da vulva e da 
vagina que é causada pelas espécies de Candida, que é um 
fungo dimorfo da flora microbiana humana, podendo 
apresentar tanto na forma de levedura (unicelular) como 
filamentosa (multicelular) (Ziarrusta, 2002). O chá verde 
possui uma composição complexa, pois contém mais de 2000 
compostos, dentre os quais os compostos fenólicos (ex. 
catequinas e seus derivados), metil xantinas (ex. cafeína, 
teofilina e teobromina), hidratos de carbono (açúcares, fibras), 
proteínas, aminoácidos livres (L-teanina), vitaminas, 
compostos voláteis, lípidos e elementos inorgânicos, exemplo 
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do flúor, manganês e alumínio (Moderno, 2009). Os 
compostos fenólicos parecem ser o grupo mais importante, 
constituindo cerca de 30% do peso seco do extrato aquoso. 
Este grupo além de ser o mais abundante nas folhas de chá 
parece ser o grupo responsável pelas propriedades bioativas 
associadas ao chá verde (Taheri, 2011; Silva, 2012). Dentro 
desta classe, o grupo mais representativo é o dos 3-flavanóis, 
também conhecidos como catequinas. As folhas de Camellia 
sinensis são constituídas por vários metabólitos secundários, 
principalmente poli fenóis (catequinas) e metil xantinas 
(cafeína, teofilina e teobromina) que podem estar envolvidos 
no sistema de defesa contra o ambiente e contra insetos, 
bactérias, fungos e vírus (Petisca et al. 2009). O consumo de 
Chá Verde a longo prazo, pode resultar na absorção e retenção 
de quantidades suficientes de compostos fenólicos para 
exercer efeitos antimicrobianos benéficos no ser humano 
(Friedman, 2007). Conforme estudo laboratorial realizado por 
Costa (2013), foi avaliada a atividade do extrato aquoso de chá 
verde dos Açores contra 36 estirpes de Candida responsáveis 
pela CVV. A análise foi feita em algumas etapas: 
determinação do perfil fitoquímico, através de Ressonância 
Magnética Nuclear de Protão (RMN H¹); Análise da atividade  
anti-Candida do extrato de chá, sendo está avaliada através da 
determinação da concentração mínima inibitória (CMI) e da 
concentração mínima letal (CML) e por fim, a interação entre 
o extrato de chá verde dos Açores com a C. krusei (MP16) 
estudada onde foi utilizada a microscopia fluorescente 
confocal. Os resultados obtidos apresentaram que o extrato 
aquoso de chá verde dos Açores mostrou atividade fungistática 
contra todas as estirpes testadas e atividade fúngica contra as 
espécies de           C. Krusei, C. lipolytica e C. sphaerica. 
 
Atividade Anticariogênica: Conforme Reto et al. (2008), a 
maioria das plantas que se desenvolvem em solos ricos em 
fluoretos não o absorvem uma vez que, no solo, estes são 
convertidos em sais insolúveis de cálcio, no entanto, a 
Camellia sinensis desenvolve-se em solos relativamente 
ácidos e absorve os fluoretos do solo acumulando-os nas suas 
folhas. Havendo uma concentração de fluoretos na maturidade 
da folha. Uma quantidade substancial deste elemento liberta-se 
durante a infusão, sendo, por isso, o chá considerado uma boa 
fonte de fluoretos. O teor total de fluoretos nas folhas de chá 
verde varia entre 217-344 mg/kg, enquanto que a concentração 
na infusão se encontra entre 0,73-3,46 mg L-1 14,16.  Durante 
a infusão cerca de 25 a 84% do teor de fluoretos existente na 
folha é libertado para o líquido. Deste modo, o chá pode ser 
um modo efetivo de fornecimento de fluoretos na cavidade 
bucal (Reto et al. 2008). Conforme um estudo in vitro 
realizado por Salvia (2015), avaliou-se a efetividade das 
tinturas de Camellia sinensis e de Aloe arborescens na 
remineralização de lesão de cárie incipiente/subsuperficial 
desenvolvida artificialmente em esmalte dentário humano 
permanente. Mostraram-se efetivos na remineralização da 
lesão artificial de cárie incipiente em esmalte dentário humano 
tanto na microdureza superficial quanto em secção transversa, 
quando comparados à ação da água deionizada. Todos os 
tratamentos propostos diminuíram a profundidade da lesão, 
com destaque para a solução de NaF, seguido pela tintura de 
C. sinensis, saliva e tintura de A. arborescens. De acordo com 
Hamilton-Miller (2001), que determinou o potencial 
anticariogênico do chá verde, no estudo encontrou-se inibição 
da amilase e atividade bactericida, assim como outras 
funcionalidades. A cárie dental é uma doença infecciosa de 
origem bacteriana, cujo desenvolvimento depende de quatro 
fatores: tempo, dente, microbiota e dieta. A intervenção sobre 

qualquer um desses fatores impede seu desenvolvimento. 
Alguns estudos têm demonstrado resultados positivos de 
produtos naturais como o chá verde, sobre a atividade 
antimicrobiana (Castilho et al. 2007). 
 
Chá Verde (Camellia sinensis) como Alimento Funcional: 
Os alimentos funcionais são definidos pelo International Food 
Information Council (IFIC) como alimentos que provêm 
benefícios adicionais à saúde aos já atribuídos nutrientes que 
contêm. Para ANVISA (1999), as substâncias bioativas devem 
possuir algumas características fundamentais tais como:  
 

- Ação metabólica ou fisiológica especifica;  
- Alegação de propriedade de saúde;  
- Relação entre o alimento ou ingrediente com doença ou 

condição relacionada à saúde;  
- Alegação de propriedade funcional, relativa ao papel 

metabólico ou fisiológico em funções normais do 
organismo humano.  

 
Diversos estudos epidemiológicos sugerem que os potenciais 
benéficos desses alimentos seriam na redução do risco de 
desenvolvimento das doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNT), tais como o câncer, doenças cardiovasculares, 
distúrbios metabólicos, doenças neurodegenerativas e 
enfermidades inflamatórias (Wang et al. 2010; Wu et al. 
2003). Para Angelis (2001) os alimentos funcionais podem ser 
definidos como sendo um alimento consumido como parte da 
dieta que, além do fornecimento de nutrientes básicos para a 
dieta, apresente benefícios para o funcionamento metabólico e 
fisiológico, trazendo benefícios à saúde física e mental e 
prevenindo de doenças crônico-degenerativas. Com objetivo 
de levar à melhoria na qualidade de vida, promovendo auxílio 
na prevenção de doenças e manutenção da saúde de uma 
forma geral diversos alimentos já possuem comprovação e 
tantos outros estão sendo pesquisados a respeito de seus 
atributos incluindo, chamados de alimentos funcionais. Vários 
destes estudos revelam as propriedades do chá verde como 
alimento funcional que garantem a manutenção da saúde, 
modulando a fisiologia do organismo promovendo efeito 
hipocolesterolemiante, redução dos riscos de aterosclerose, 
anticancerígenos, estimulação do sistema imune, 
hiperglicêmico, entre outros (Gomes, 2002). 
 
Os estudos bioquímicos mostram que o chá verde é rico em 
vitaminas C, K, B1 e B2, que, quando introduzido  na uma 
alimentação e estilo de vida saudável, podem trazer grandes 
benefícios para a saúde pois acelera o metabolismo e contêm 
polifenóis e flavonoides, antioxidantes que ajudam a proteger 
as células do corpo contra a ação dos radicais livres”, também, 
a maioria dos polifenóis do chá verde se apresentam como 
flavanóis, e dentre estes, predominam as catequinas13 que 
atuam na redução de gordura  corporal devido ao seu efeito 
termogênico e a capacidade de oxidar a gordura corporal 
resultando na perca de peso. As catequinas, principalmente a 
epigalocatequina galato presente no chá verde são as 
responsáveis por esses benefícios (Alterio; Fava; Navarro, 
2007). As quatro principais catequinas do chá verde são (-)-
epicatequina (EC), (-)-3-galato de epicatequina (GEC), (-)-
epigalocatequina (EGC) e 3-galato de epigalocatequina 
(GEGC) (Lamarão, 2009). Segundo Lourenço et al. (2009), 
chá verde ajuda sim na diminuição de gordura corporal, 
também mostram uma série de atributos benéficos desta 
bebida. Um estudo realizado por Negishi et al. (2007), 
avaliando o efeito protetor dos polifenóis dos chás preto e 
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verde, em ratos hipertensos, propensos a desenvolverem 
derrame, observaram que os polifenóis destes chás atenuaram 
o desenvolvimento da hipertensão arterial. Tais efeitos foram 
atribuídos às propriedades antioxidantes das catequinas. Já é 
sabido do envolvimento do estresse oxidativo não somente 
com doenças cardiovasculares, mas também com a hipertensão 
arterial. Estudos epidemiológicos indicaram que o consumo de 
chá leva à redução da pressão sanguínea. 
 
Outras aplicações do Chá Verde (Camellia sinensis): 
Considerando dados evidenciados por Mussi et al. (2016), o 
chá verde também é utilizado para produção de produtos 
biotecnológicos como, por exemplo, uma película 
desenvolvida no Brasil que utiliza o chá como meio de cultivo 
para o crescimento da bactéria Acetobacter xylinum que 
produz uma celulose possivelmente pela polimerização da 
glicose usada no meio. Essa película é usada como curativo 
reduzindo a dor, riscos de infecções, custos e tempo de 
tratamento. Pesquisas também demostram que tal película 
possui potencial para uso como material regenerativo da polpa 
dentária, estimulando a formação de barreira tecidual 
mineralizada e a resposta reparativa da mesma (Oliveira & 
Guastaldi, 2016). Além das pesquisas relacionadas a saúde 
feitas com chá verde, a área da eletrônica começa a explorar o 
uso deste chá para a produção de baterias flexíveis que possam 
ser utilizadas em roupas eletrônicas. Das et al. (2017) 
produziram um gel polimérico poroso com polietienimina 
imersa em chá verde; os poros deste são impregnados com os 
polifenóis do chá. Como o gel é isolante, a equipe então 
adicionou ao gel nitrato de prata (Ag NO3) que por ação dos 
polifenóis sofre reação de redução e produz nano partículas de 
prata onde será armazenada a carga. Adiante, foi colocado um 
filme de ouro para condutividade da carga, esse gel possui a 
capacidade de armazenar 2075 W/Kg, mesmo depois de 
centenas de ciclos de compressão e expansão do mesmo.  
 
Conclusão 
 
Tomando como base o estudo bibliográfico, pode-se inferir 
que as pesquisas com chá verde pelo mundo vêm 
demonstrando como os polifenóis agem em vários 
mecanismos fisiopatológicos, como infecções virais, câncer e 
obesidade, como também mostram potencial de uso deste chá 
para criação de novas abordagens, drogas, tratamento de 
doenças e alterações metabólicas, como mostra também 
possível uso na indústria eletrônica. As pesquisas em maioria 
focam na EGCG, mas ainda há neste chá muitos outros 
polifenóis a serem explorados que devem possuir ações 
biológicas como a catequina, epigalato catequina e 
epicatequina galato. Tudo isso mostra uma grande variedade 
de possibilidades de exploração do Chá Verde na área da 
saúde e outras aplicações. 
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